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 Há muito se critica as inovações educacionais que chegam como “pacotes prontos” em nossas escolas para serem “diogeridos” e aplicados por nossos professores. Muitas vezes ricos e bem elaborados projetos tornam-se inviáveis ou não atingem os objetivos esperados, porque os responsáveis pelo desenvolvimento prático desses projetos, não recebem a orientação e o acompanhamento necessários e indispensáveis.


Torna-se difícil chegar a um ponto comum quando aqueles que teorizam  não são os mesmos que praticam, havendo portanto, um distanciamento entre ambos, o que favorece as distorções.


As múltiplas interpretações que são dadas à um mesmo fato provocam  distorções, gerando confusões e perdas em tordo de um objetivo comum.


A exemplo do que foi acima citado temos as várias interpretações que são dadas “ ...prevalência dos aspectos qualitativos sobre os quantitativos...”, conforme rege o Artigo 24, Inciso V – a, da Lei n.º 9394/96, que estabelece as Diretrizes e Bases da educação Nacional.


Aqui cabe um questionamento: Que porcentagem dos nossos professores têm uma compreensão adequada e/ou já leram  da Lei que rege a Educação?!!!


A interpretação que vem sendo dada ao termo “qualitativo” na maioria das eecolas, não condizem com o real sentido para o qual ele foi  utilizado na Lei. Esse  vem sendo utilizado como sinônimo de afetivo ou atitudinal. O que tem sido levado em consideração quando se trata do aspecto qualitativo da avaliação escolar é o comportamento, a participação, a assiduidade, a responsabilidade do aluno. “... analizar aspectos qualitativos do desempenho do aluno não significa analizar suas atitudes e comportamentos na escola” (HOFFMANN – 38).


Segundo Hoffmann essa interpretação é o reflexo das influências teóricas de Benjamin Bloon dos anos 70, que fundamentou a Lei 5692?71, onde os domínios congitivo, psicomotor e afetivos eram vistos dissociadamente na avaliação do educando. “... a expressão ‘aspectos qualitativos da aprendizagem do aluno’  já presente na lei 5692, refere-se à avaliação do domínio afetivo e, por decorrência, o entendimento da expressão ‘aspectos quantitativos’  como referentes ao domínio cognitivo, restrito à contagem de pontos obtidos pelos alunos em testes e provas”. 


Atribuição de valores à conduta e à afetividade do aluno. Essa forma de pensar e agir tem levado a resultados indesejados uma vez que, na prática, temos como resultado a aprovação de alunos sem as competências e as habilidades mínimas necessárias.


Alunos bem comportados, assíduos, pontuais mas com serias dificuldades de aprendizagem estão sendo aprovados em virtude da “preponderância dos aspectos qualitativos sobre os quantitativos”.
Hoffmann atenta para o fato – “O termo qualitativo sofre de fato múltiplas interpretações, o que dificulta a compreensão do que a lei estabelece a respeito...qualitativo não é sinônimo de afetivo ou atitudinal...”


Hoffmann dá um exemplo de aspectos qualitativos em tarefas de aprendizagem e justifica a importância de sua prevalência sobre aspectos quantitativos, como observa a LDB.


“Observemos a seguinte tarefa de  gramática (das mais tradicionais) de uma 4ª série do 1º grau.
TESTE DE GRAMÁTICA – 4ª SÉRIE DO 1º GRAU

RETIRA DO TEXTO:

a) um verbo da terceira conjugação no infinitivo: construir  C 
b) um adjetivo trissílabo: possível   X
c) um substantivo comum derivado: muralha   C
d) um substantivo comum trissílabo: infeliz    X
e) um substantivo polissílabo paroxítono: fortificado   X
f) os adjetivos atribuídos à muralha: alta e forte    C
No ítem e) o professor considerou errada a resposta do aluno. Mas o que está errado nessa resposta? Essa palavra não está no texto, não corresponde à classe garmatical solicitada, à classificação da palavra quanto à sílaba tônica ou a sua classificação quanto ao número de sílabas? O aluno deveria encontrar uma palavra no texto que correspondesse às três solicitações. A palavra “fortificado” está no texto, é paroxítona e polissílaba, mas não é um substantivo. Entretanto, o professor considerou errado todo o ítem. E, nesse caso, o número de pontos atribuído ao aluno nessa tarefa tornou-se icoerente como expressão da sua aprendizagem. E o que revela isso é a análise qualitativa que se acabou de fazer, ou seja, a interpretação da resposta dada pelo aluno frente às noções de aprendizagem testadas nesse ítem.

Fazer a análise de uma tarefa de aprendizagem compreende, assim, descrever o nível de compreensão do aluno em relação a uma determinada área de conhecimento.”

Hoffmann nos fornece um exemplo claro  de como proceder para que  a qualificação esteja a favor da quantificação.


Outro aspecto da avaliação que também sofre interpretações deturpadas é a questão da quantificação – nota. Segundo Vasconcelos “uma constanste queixa dos professores refere-se à questão da necessidade de quantificar a avaliação, muitos afirmam que não têm tanta dificuldade em avaliar, a grande questão está em traduzir essa avaliação para nota”.


Como enquadrar num número a subjetividade inerente ao processo de aprendizagem? Como  quantificar características humanas?


Vasconcelos diz que o problema não está em quantificar ou não esses bens simbólicos, mas na característica final atribuída a essa quantificação. A nota, numa perpectiva dialética de avaliação, perde seu caráter fixista, é “provisória e limitada”. Apenas pontua um dado momento do processo da aprendizagem, traduzindo para o aluno e para o professor uma informação a respeito do andamento da aprendizagem e do ensino, para que ambos tomem consiência, se situem no processo e possam fazer as regulações necessárias. Detectado  algum problema que se busque o replanejamento das ações pedagógicas, tendo em vista a superação dos entraves e o retorno ao desenvolvimento normal do processo de aprendizagem.


Assim, a avaliação deixa de ser uma mera verificação do conteúdo para decretar promoções e reprovações, funcionando como forma de repressão e controle.


Vasconcelos, citando Thiollent, 1984:48, diz:´´E importante que o professor tenha uma estimativa de em que proporção os alunos estão atingindo ou não as metas (quantificação. Em termos gerais, a avaliaç]ão possui uma combinação de aspectos qualitativos (atribuição de uma qualidade a um aluno, um trabalho, uma escola) e quantitativo (intensidade da qualidade apreciada por meios de graus de uma escala).


Para ilustrar o que diz vasconcelos a respeito da “quantificação a serviço da qualificação”
 analisemos a seguinte situação:

Segundo as Matrizes Curriculares de Referências para o SAEB – Sistema Nacional de Avaliação de Educação Básica para que um aluno de 8. série do Ensino Fundamental esteja apto nos “procedimentos de leitura” é necessário a este:

D1 – Localizar informações num texto.(B)

D2 – Realacionar uma informação identificada no texto com outras     oferecidas no próprio texto ou em outro(s) texto(s). (O)

D3 – Depreender de uma informação explícita outra informação implícita no texto. (G)

D4 – Relacionar uma informação identificada no texto com outras pressupostas pelo contexto. (O)

D5 – Identificar o tema/tópico central de um texto. (B)

D6 – Relacionar, em um texto, assunto e finalidade com o tipo de texto. (O)

D7 – Inferir o sentido de uma palavra ou de uma expressão considerando o contexto e/ou universo temático e/ou a estrutura morfológica da palavra (radical, afixose flexões). (G)

D8 – Estabelecer, na construção de sentido do texto, articulação entre termos pertencentes a uma família lexical ou de um mesmo campo semântico. (O)

D9 – Utilizar informações oferecidas por um verbete de dicionário e/ou de enciclopédia na compreensaão ou interpretação do texto. (O)

D10 – Relacionar informações oferecidas por figura, foto, gráfico e/ou tabela com as constantes no corpo de um texto. (O)

Quantificando com o valor 1,0 cada um dos descritores acima, chega-se à conclusão que, após avaliação com essa intencionalidade, o aluno com nota 10,0 está perfeitamente apto para a leitura. Um aluno que não demosntrasse ter adquirido as competências globais (G), receberia notação 8,0. Essa quantificação informa ao professor que o aluno  domina as competências básicas e operacionais e que  algum entrave  precisa ser superado. De posse dessas informações, representado aqui por uma quantificação, e, numa perspectiva de regulação da aprendizagem o professor reformula sua ação pedagógica, implementando novas atividades visando a superação do problema diagnósticado, ou seja, a não aquisição das competências globais. Como afirma Luckesi, “mais importante do que constatar resultados é  tomar decisões a respeito do que deverá ser feito a seguir”.

A quantificação vista sob esse horizonte interpretativo, consegue expressar e descrever processos, deixando de ser um fim em si mesma, gerando angústia e representando apenas produtos. 

Portanto, o conceito de “avaliação qualitativa” necessita ser redirecionado: perder seu caráter comportamental e atitudinal e desempenhar seu valioso papel  de preponderância no contexto das análises dos entraves do processo de ensino e de aprendizagem.
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